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Parte 1
Fórmula e equação


			“Um homem que soubesse ler a direção do vento ou a força das marés era tão respeitado quanto um leitor de Nietzsche ou Jung...[e]essa mestiçagem cultural espalhava-se pelos botequins do bairro...” [1]. Isso foi em Ipanema, no século passado. Não é bem assim hoje em Salvador da Bahia, salvo pela mestiçagem não apenas cultural, mas aqui é a terra das perplexidades. Aleixo Belov, por exemplo, persona central deste livro, se enquadra nas duas categorias antônimas citadas por Ruy Castro e nem é mestiço, é louro de olhos azuis. As pessoas e os lugares são muito, muito distintos.


			Escrevo inspirado por diferentes abstrações, considerando Kirimure/BTS como um ecossistema autopoiético capaz de se autorregular, não apenas fisicamente mas também ao nível de uma inteligência coletiva: percepções no tempo e no espaço estão transformadas pelas TIs (Tecnologias da Informação) e pela nova mídia: cidadãos convivem com internautas; plugados, com desplugados, mas o conservadorismo radical e o preconceito intrínseco ainda dificultam a compreensão de novas possibilidades de subjetivação da realidade e do resgate de uma utopia socializante nesse novo espaço/informação; tento uma escrita instrutiva e lúdica, histórias que podem se converter nas oportunidades de algo novo, contemporâneo, numa interface que interage com o coletivo e o individual, o intelectual e o sensorial, mas não ainda com o homem e o ciborgue. A finalidade é a obtenção de um caminho para se chegar a novos modelos de compreensão do real, mas... não há caminhos, faz-se o caminho ao caminhar.


			Os homens anseiam por uma teoria unificada do universo desde que passaram a ter conhecimento dele. Entretanto, até hoje não a temos. Podemos escrevê-lo com letra maiúscula, como se fosse um deus? O Universo? Parece que se confundem, o universo e esse deus, criatura e criador, ou o contrário, quem pode provar? 


			Mas o homem precisa mesmo saber sua origem? [2] Isso mudará seu destino? 


			Seja lá o que for a realidade, ela é mutante, sempre, e efêmera, o movimento permanente das nuvens escondendo ou mostrando o sol de forma diferente, nunca repetida, nunca, mudando em toda a história do tempo a cada milionésimo de segundo, nos demonstra esse fato. Você compreende isso? Eu não. É algo que não se pode representar, mas apenas descrever: as coisas mais belas e significativas podem estar contidas no cenário e conteúdo do universo codificado das palavras.


			Misturo realidade e ficção. Você lerá a realidade em uma fonte e a ficção em outra, mescladas, como acontece, hoje, com o mundo virtual e o mundo real. 


			Se você quer ler apenas uma história de conquista, de tesão e de amor, então leia apenas os capítulos em uma fonte (os pares 4, 6, 8, 10 e os ímpares, 19, 21, 23 e 25). 


			Mas, se você quiser conhecer mais um pouquinho as literaturas, os equívocos e acertos existenciais, os personagens insólitos ou comuns, reflexões intrigantes ou um pouco da história do real e do possível futuro desta Terra... então leia tudo.


			Minha percepção é mais ou menos como se eu circulasse na Baía de Todos os Santos/Kirimure numa canoa fictícia, capaz de integrar narrativas, dessas de fibra e não das nativas originais escavadas em único tronco, que pena! Apenas uma observação subjetiva do cenário marítimo e da cidade, ambos tão únicos, tão peculiares e intrincados, esses universos...


		




		

			
1 -
Viva Kirimure


			Honoré de Balzac [1] não era nascido e os índios tupinambá já percorriam Kirimure em suas grandes canoas feitas de um só tronco. Se há uma narrativa “kirimurense”, ela é mais tragédia que comédia, para simular o título da mais famosa crônica de costumes do século dezenove, uma (tragi)comédia (des)humana.


			O seu “esplendor” [2] começou a se findar quando a primeira nau portuguesa penetrou as águas da baía e os europeus invadiram o continente, instituíram a colônia, instalaram-se, expandiram-se e, com armas de fogo e organização bélica, expulsaram os índios tupinambá para o interior e começaram a explorar os negros comprados ou capturados na África e escravizados para plantar e colher cana, processar e exportar seu açúcar.


			No início, eram a pesca e a guerra, tribos rivais atravessando o Mar Interior em canoas, “igapebas” e “igaras” escavadas em troncos enormes, quando ali ainda existiam troncos enormes. 


			Depois os colonizadores e os ladrões dos colonizadores atravessaram a baía em suas Igaraçu (canoa grande, navio português): baniram os índios, escravizaram os negros que inventaram a capoeira para se defender e agora nós... nós queremos atravessar Kirimure de automóvel!...


			Essa história, misto de crônica, minibiografias e romance, tem por cenário a baía, chamada de Todos os Santos pelos colonizadores, mas antes conhecida como Grande Mar Interior, Kirimure, pelos índios que habitavam as suas margens. Mas tem também a cidade da Bahia, Salvador.


			Não tem pretensões históricas porque, em Viva o povo brasileiro, João Ubaldo Ribeiro já trilhou esse caminho brilhantemente; nem midiáticas como Baía de Todos os Santos: guia de ruas e mistérios, de Jorge Amado, embora eu tenha bebido nestes dois autores, como em muitos outros. 


			Poderíamos descrever o cenário original como um ecossistema sul-americano, um ambiente ecológico quase intocado na época do “descobrimento”, fruto de movimentos tectônicos que produziram um retraimento do continente, formando uma concavidade gigantesca, num acidente denominado baía, mas nem a geografia nem a história o batizaram melhor do que seus ocupantes nativos, que o perceberam como um grande Mar Interior e o chamaram Kirimure.


			Certa feita, em Rondônia, percorremos de lancha um grande rio amazônico e alguns quilômetros acima do ponto onde estava sendo barrado. Chegamos ao meio de um ambiente intocado na floresta gigantesca, vista do meio desse rio que se alargava e suas margens se distanciavam, quase tanto quanto Itaparica de Salvador. Pensei que havia de ser assim a paisagem de Kirimure há meio milênio.


			O “golfo”, como Amado batizou a baía em sua grandiloquência, gestou a cidade da Bahia, assim com “h”, enquanto esta o criou também, porque não se conta a história da cidade omitindo a história do grande Mar que a envolve. E vice-versa.


			Explicam-se as referências: em algum tempo deve ter sido um esplendor da natureza quase virgem. Mas depois, é a miséria que ameaça esses mares, a cada ano que passa: a miséria existencial das marisqueiras, a poluição dos rios e seus afluentes, a degradação ambiental de suas margens e até a definitiva descaracterização, sempre empobrecida, do seu patrimônio paisagístico, histórico e cultural.


			Nossa conversa é sobre esse Mar verde azulado de dentro do Recôncavo. Comecei a pesquisar sobre a BTS/Kirimure: descobri informação e reflexão sobre ela [3]. Reescrevo o que me pareceu mais relevante:


			Interpretando sua evolução, Fernando Pedrão (não) se surpreende ao constatar a inexistência de um estudo sistemático do seu significado social, econômico e político ao mesmo tempo em que destaca como certos empreendimentos, RLAM especificamente, criaram uma nova discriminação regional, com efeitos espaciais restritos e formação de emprego e renda em Salvador. 


			Pedro de Almeida Vasconcelos, numa perspectiva histórica, registra que ela foi palco dos combates tupinambá “nas suas grandes canoas” até o cerco aos portugueses pelas tropas brasileiras nas lutas da independência, passando pelas esquadras lusitana e espanhola, expulsando os holandeses da cidade da Bahia. Sempre questionando, este pesquisador pergunta se a BTS é importante por causa de Salvador ou o contrário. 


			Rita Olivieri-Godet, sublinha as narrativas de João Ubaldo Ribeiro na dialética do real e do simbólico ao lidar com “uma hierarquização do espaço que revela a coexistência de vários projetos identitários em conflito”.


			Mário Mendonça de Oliveira nos assusta com a possibilidade de desmoronamento do Forte do Mar, e Gal Meirelles nos faz sentir o poder e o sabor da cozinha “nos mais diversos distritos da baía e seus recôncavos”, em cenário real de Mar e poesia do cotidiano [4]. Organizado por Jailson Andrade et alli, esse trabalho é a prova de como a pesquisa pode ser ao mesmo tempo científica e lúdica.


			Num artigo recente, Darwin e a Resiliência [5], André Fraga remonta ao gênio britânico que esteve na Bahia durante o carnaval de 1832, para conectar a hipótese de que “as cidades são o caminho mais lógico na busca por soluções para os desafios que o planeta enfrenta”. Acrescento, as cidades e suas regiões de influência. No nosso caso, esse ambiente é a baía e seu Recôncavo. 


			Pensando em resiliência, o conceito novo que integra planejamento a sustentabilidade, origem, capacidade de resistir e governança, formou-se um networking de pessoas qualificadas profissional e culturalmente que se reúnem sistematicamente para discutir possibilidades múltiplas de desenvolvimento da baía, rebatizada pelo nome indígena, Kirimure, ou Mar Interior [6].


			O que falta agora?


			Um projeto sério que sensibilize os que decidem na direção de soluções integradas.


		




		

			
2 - 
Os dois amigos


			Em um concurso da revista Playboy, cartilha sexual da adolescência antes da pornografia implícita e explícita para os atuais internautas onanistas, bem antes disso, escrevi um conto que não chegou a se classificar. Mas despertou-me, aos dezoito anos, a vontade de escrever ficção, e mais, perceber que a imaginação dos autores se inspira na sua própria realidade, como respondeu Gustave Flaubert a quem o inquiria, “Madame Bovary sou eu” [1].


			Mas essa verdade quase irrefutável só descobri anos depois.


			Annibal, meu pai, confessou-me num desses raros dias em que se permitia alguma autocrítica: 


			— Meu filho, seu pai deve ser muito burro, porque já leu tanto e nunca conseguiu escrever nada...


			Não me lembro que resposta dei, nem mesmo se concordei, o que faria hoje, com a ressalva apenas de que ele não era burro: acho que um escritor nasce escritor. Depois ele aprende a escrever, melhor ou pior, mas é aprender o ofício, porque a alma, criativa ou sonhadora, já vem de berço. Realmente, quem lê “tanto” tem quase uma obrigação de vencer a passividade, escrever, deixar sua contribuição, seja lá qual for. 


			Aquela frase negativa de Annibal foi, talvez, o segundo incentivo para mim; por puro diletantismo ou catarse, enveredei por essa complicada vereda, tão difícil de trilhar com certo brilho. 


			Nunca passei de um escritor bissexto. Aliás, mais que bissexto. 


			Mas agora resolvi contar, nesse período outonal da vida, as histórias de meus amigos e inimigos, dos meus amores e, entre estes, da minha querida cidade, mãe e filha da sua fantástica baía, Kirimure.


			Amigos, tenho poucos; alguns nem sei se o são de verdade, talvez essa própria história me revele quem são eles. Os personagens se recriam e se revelam nesta catarse psicotécnica do ato de escrever. Mas um deles, o Aleixo Belov, merece atenção especial nesta trama, e isto eu já conto de antemão. 


			Não sei em que ponto da nossa história nos tornamos amigos, mas conheci Aleixo há muitos anos no canteiro de obras da Mendes Junior. Ele era um dos engenheiros da obra. Vi de longe, nem chegamos a ser apresentados. Muitos anos depois, voltei a encontrá-lo num clube em Aratu, uma baía dentro de outra, para experimentar um motor no seu barco, o Três Marias, que ele preparava para fazer sua primeira volta ao mundo.


			Um encontro que muitos anos depois gerou esse artigo, publicado em A Tarde em 28 de dezembro de 2014:


			Um barco a vela


			Certa feita fui convidado para um passeio de barco. Passava por um momento labiríntico na vida: casado há algum tempo, já não tinha tanta certeza da minha carreira ou do que queria para o futuro. Eu era analista de projetos de uma empresa. Havia razões para aceitar o convite: um certo sujeito construiu um barco, arrebentou o muro da casa para tirá-lo do quintal quando ficou pronto e... pretendia dar a volta ao mundo nele, sozinho e Deus, ou talvez sozinho mesmo. Ia experimentar o motor penta volvo que acabara de chegar da Suécia, e o teste seria uma volta na baía de Aratu, numa noite de lua cheia, hum...


			Já tinha lido em Balzac que as três coisas mais bonitas na vida são uma mulher que dança, um cavalo a galope e... um barco a vela. Foi assim que fui apresentado ao veleiro Três Marias e ao seu dono, o ainda engenheiro Aleixo Belov, então com 36 anos e uma história obsessiva de amor pelo mar desde a adolescência; doravante seria muito mais navegador que engenheiro...


			Para mim foi uma conspiração da natureza: o mar interior da baía de Aratu estava um lago, a lua completamente redonda e um clarão de led, coisa até então desconhecida. O veleiro singrava quase completamente silencioso com o motor sueco e sem as velas. Deitei-me no convés com uma sensação de paz e pensei no meu labirinto, será que poderia abandonar minhas filhas, cidade, emprego... para fazer uma loucura desse tipo, uma viagem oceânica em torno do planeta, sozinho?


			Não! Só um grande desapego, um sonho avassalador, um enorme esforço de planejamento, uma inteligência e persistência superiores podem conduzir a aventuras deste tipo. O futuro navegador também tinha duas filhas e uma esposa, três Marias. Foi... e voltou. Foi mais duas vezes sozinho e mais duas vezes com pessoas, agora num outro veleiro, construído para completar o sonho. E voltou sempre, incólume. Segundo ele, quer treinar navegadores, deixar um legado.


			Tenho o mau hábito, como os psicanalistas, de não acreditar totalmente nas pessoas, no que elas dizem... ou escrevem — e ele mesmo vem de publicar o sétimo livro (O veleiro escola Fraternidade na Antártica, Rio de Janeiro: Edições Marítimas, 2014). Penso que um cara desses é um extraterrestre e não sabe, enviado aqui com um propósito definido em outras dimensões matemáticas do universo, que desconhecemos.


			Bom, tentei convencer o “Comandante” a transformar o Três Marias num museu ambulante, pois se a intenção é realmente abrir a cabeça dos jovens para a magia dos oceanos, nada melhor do que esse barco, um ícone da navegação em solitário no mundo, perpetuando o símbolo de empreendedorismo e coragem de um homem do mar e ensinando oceanografia.


			Cheguei a contatar pessoas capazes de viabilizar esse projeto, acrescentando mais uma motivação turístico-cultural a esta terra propositadamente esquecida pela vênus platinada, que quer o Rio, e apenas ele, como única cidade do Brasil que valha a pena conhecer. Não quis. Alegou que o barco estaria desprotegido do vandalismo e da barbárie, melhor ficar no estaleiro, a seco, longe do habitat natural para o qual foi destinado. Quem sabe ele tem mais razão do que eu...


			Talvez essa história de Fundação e Museu Aleixo Belov, tudo isso tenha começado (ou continuado, porque essa narrativa é um quebra-cabeças de armar) no episódio de um jantar no Rocca [2], eu e o Comandante, quando tentei convencê-lo a transformar o Três Marias num memorial da navegação solitária na Bahia, a ser exposto, junto à canoa de Amyr Klink na lagoa de Guarajuba. Não tendo sido suficientemente persuasivo, desisti e contei a história, num artigo que é uma espécie de catarse, como, aliás, muito do que escrevo. Não imaginaria que parte do que propus se tornaria realidade sete anos depois, na forma de um museu sendo inaugurado com toda pompa e circunstância em primeiro de dezembro de 2021, graças ao empreendedorismo do Comandante AB e à colaboração sequencial de uns poucos; a Fundação também concretizada, com sede própria e tudo, em outro casarão muito bonito, até com cariátides, na rua Direita de Sto. Antônio. 


			Ontem à noite, dia 29 de janeiro de 2022, o Comandante, com lesão no joelho, veio até nosso apartamento, com o simpático Papini, o grande fotógrafo das expedições, me trazendo três quilos de polvo. Esse gesto é coisa de amigo ou não é? 


			Tenho até medo de pensar, mas Aleixo, com 79 anos e o joelho operado, deve viajar de novo, no dia 5 de fevereiro, para o Polo Norte, no seu Fraternidade, em busca de uma passagem pouco conhecida no gelo, dita Passagem Noroeste...
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